
Reorganizar o Fórum de Prefeitos e Prefeitas do PT é estratégico, no dificílimo momento em que nos 
encontramos, no Brasil e no mundo.

É no município que TODOS os problemas se apresentam e somos nós, prefeitas e prefeitos, que temos que 
enfrentá-los, em primeiro lugar. A pandemia é grave. O mundo está aí como prova e a situação, infelizmente, vai 
se agravar muito aqui no Brasil.

O pandemônio criado pela posição do Presidente de divergir com as orientações da OMS, com a morosidade 
na liberação dos recursos, com a falta de ações de enfrentamento à pandemia e à desestruturação da economia, 
levam ao caos social. Até mesmo o auxílio emergencial aos vulneráveis não está chegando a quem precisa. Parece, 
inclusive, ser premeditado.

Os Prefeitos e Prefeitas do PT estão empenhados no combate ao coronavírus, assumindo seu papel como 
gestores e como lideranças políticas para garantir segurança à população; atuando para defender o emprego e a 
renda, especialmente dos mais vulneráveis, e apoiando, dentro de seus limites, as micro, pequenas e médias 
empresas.

As prioridades desenvolvidas pelos prefeitos e prefeitas do PT, nessa tormenta, são:

1. Cuidar das Pessoas - reforçar, ampliar e preparar toda a estrutura de saúde municipal para responder à 
demanda proveniente da pandemia. Garantir a segurança alimentar com foco na população mais vulnerável, 
com compras de alimentos da agricultura familiar e distribuição de cestas básicas. Acolher e atender os 
segmentos mais vulneráveis da população, com a criação ou ampliação de programas de transferência de 
renda e apoio às pessoas que dependem do trabalho informal.

2. Seguir a ciência, adotando as orientações da OMS, medidas de isolamento e proteção da população.

3. Apoiar a economia local, garantindo emprego e renda, com ações prioritárias aos mais empobrecidos, às 
micro, pequenas e médias empresas e aos agricultores familiares..

Chega de apostar no caos, na discórdia, chega de negar a ciência! O povo brasileiro merece respeito. Chega de 
negar o SUS-Sistema Único de Saúde como mecanismo fundamental para garantir o direito à saúde dos 
brasileiros.

O Programa Mais Médicos precisa ser retomado imediatamente para atender especialmente à população 
dos municípios mais remotos e das periferias das metrópoles. Se a cegueira ideológica não tivesse prevalecido 
nesse governo, teríamos mais médicos protegendo os brasileiros da pandemia.

Chega de negar a importância do Estado para atender a população do país e garantir a redução das 
desigualdades e a indução do desenvolvimento sustentado.

Que se emita moeda, que se tomem medidas eficazes e eficientes, sem burocracia, para que o dinheiro 
chegue, de imediato, na ponta, na mão do povo, dos trabalhadores, dos micro, pequenos e médios empresários, 
dos agricultores familiares.

Para que chegue de imediato a todas as prefeituras para que elas continuem a fazer frente às demandas 
urgentes para salvar vidas e a economia. Para continuar e ampliar esse trabalho, nós, prefeitos e prefeitas 
precisamos do apoio dos governos estaduais e, mais que tudo, que o Governo Federal cupra seu papel! O 

que foi anunciado até agora é insuficiente para a guerra que prefeitos e prefeitas estão enfrentando. E 
os anúncios feitos sequer viraram ações efetivas de apoio às prefeituras.

Para tanto, os prefeitos e prefeitas do PT, consideram que é necessário:

1. Garantia de recursos adicionais para saúde: para custeio de novos serviços voltados ao combate à 
pandemia; manutenção do pagamento às equipes de Saúde da Família e recebimento de insumos de saúde 
(testes, EPIs e equipamentos).

2. Retomar o Programa Mais Médicos, especialmente para os municípios mais remotos e às periferias das 
metrópoles

3. Suspensão de pagamentos por 6 meses de:
• Precatórios de todos os tipos;
• Dívidas de financiamento junto ao BNDES, Caixa e outros órgãos públicos de fomento; • INSS e FGTS 
pelas prefeituras e micro e pequenas empresas, após esse prazo abertura de novo Refis em condições 
equivalentes às de 2017.
• Passivos atuariais de Regimes Próprios de Previdência; e
• Parcelamentos junto a concessionárias de energia e saneamento, ampliando os prazos para 
pagamento.

4. Compensar as perdas de receita dos municípios causadas pela paralisação de atividades para garantir 
o isolamento social, medida essencial para conter a pandemia.

5. Medidas efetivas de apoio à micro, pequenas e médias empresas, garantindo a preservação dos 
postos de trabalho, pois elas não vão suportar 60 dias fechadas. Garantia de recursos para microcrédito, 
com prefeituras fazendo busca ativa dos empreendedores que mais precisam.

6. Suspensão das penalidades da LRF - Lei de Responsabilidade Fiscal quanto à caracterização de 
endividamento público e do aumento de gastos no último ano do mandato.

7. Autorização para que as prefeituras contratem desempregados ou microempresários individuais para 
frentes de trabalho. 

8. Assinatura dos contratos de financiamento com os municípios que já estão prontos, especialmente do 
FINISA, pois eles serão fundamentais para a criação de empregos após a pandemia.

Além disso, o governo federal precisa apresentar medidas para a retomada da economia após a fase de 
isolamento social. O governo federal terá que mudar a política fiscal para enfrentar a recessão que se abaterá 
sobre a economia mundial e brasileira.

O PT defende o aumento do investimento público, tanto nas políticas sociais quanto nas de infraestrutura, 
para o Brasil voltar a crescer, garantindo direitos e gerando empregos de qualidade aos brasileiros.

Para que isso ocorra será necessário, entre outras medidas, revogar o Teto de Gastos (Emenda Constitucional 
95) e taxar as grandes fortunas, entre outras medidas que amarram o desenvolvimento do País.

É para tudo isso que o Fórum de Prefeit@s do PT se faz necessário: estarmos juntos, articulados, fortalecidos. 
Trocando experiências, somando esforços, atuando junto às entidades municipalistas. Seguiremos interagindo e 
pressionando os parlamentares municipais, estaduais, federais, bem como os governos estaduais. Fazendo o 
Governo Federal cumprir o seu papel.

Temos que salvar vidas, cuidar do povo! Vivos, cuidaremos do Brasil!
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